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O que é a reflexão na pratica docente? 

O conceito de reflexão tem sido muito valorizado na formação de 

professores, sendo visto como uma maneira de promover o crescimento 

profissional e a independência dos educadores. Contudo, esse conceito não é 

simples nem imparcial, pois depende dos objetivos, pontos de vista e contextos 

de quem o aplica. Nessa linha, o artigo de Kenneth M. Zeichner, intitulado “Uma 

análise crítica sobre a ‘reflexão’ como elemento central na formação docente”1, 

de 2008, traz uma contribuição relevante para o debate sobre a reflexão na 

educação, tanto no Brasil quanto no mundo. 

Com base em sua experiência na formação de professores, Zeichner 

examina as diversas abordagens do ensino reflexivo que foram propostas e 

aplicadas em vários contextos e países. Ele destaca quatro elementos que 

podem limitar a eficácia da reflexão para o crescimento profissional dos 

professores: a “racionalidade técnica”, que transforma a reflexão em uma 

ferramenta para solucionar problemas práticos; a “mentalidade de meio e fim”, 

que negligencia os objetivos e os valores que norteiam o ensino; o “enfoque 

individualista”, que separa os professores de seus colegas e de suas 

comunidades; e a “omissão do contexto social”, que ignora as condições 

materiais e as relações de poder que influenciam o trabalho docente.  

Para superar essas barreiras, o autor argumenta que a reflexão na 

educação deve estar ligada a esforços mais amplos para criar uma sociedade 

mais justa e humana. Ele sugere que a reflexão deve abranger não apenas 

aspectos técnicos, mas também os objetivos, as consequências e o contexto 

social do ensino. Além disso, defende que a reflexão deve ser uma prática 

 
1 ZEICHNER, K. M. Uma análise crítica sobre a “reflexão” como conceito estruturante na formação 
docente. Educação & Sociedade, v. 29, n. 103, p. 535–554, ago. 2008. 

 1. Zeichner: reflexão na prática docente 
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coletiva, envolvendo a participação dos professores em comunidades de 

aprendizagem e movimentos sociais.  

Zeichner nos convida a refletir sobre como a reflexão na educação pode 

atender às demandas de uma sociedade democrática e diversificada. Ele 

também reconhece os desafios enfrentados pelos professores hoje, em meio às 

pressões que buscam controlar e desprofissionalizar a educação. Nesse 

contexto, a reflexão se torna ainda mais crucial como uma ferramenta de 

resistência e transformação na educação. 

 

 

Kenneth M. Zeichner 

 

Imagem retirada de: 

https://www.washington.edu/alumni/partnerships/education/news/200909/zeichner.html  

 

 

  

https://www.washington.edu/alumni/partnerships/education/news/200909/zeichner.html
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Roteiro de Reflexão para Professores da Educação Básica 

Este roteiro é um produto educacional desenvolvido como resultado da 

pesquisa de Mestrado Profissional em Educação em Ciências e Matemática, 

realizada entre 2021 e 2024 na Universidade Federal de Viçosa, intitulada 

MUDANÇAS NO CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA, CAMPUS VIÇOSA: FATORES DE 

INTERFERÊNCIA NA ESCOLHA DOS EGRESSOS PELA CARREIRA DOCENTE NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA. 

O roteiro foi projetado para orientá-lo na análise de suas próprias 

experiências e aprendizados ao longo do ano e para auxiliar no planejamento 

de seus próximos passos. 

O objetivo é fornecer um guia estruturado para professores da educação 

básica refletirem sobre sua prática pedagógica, desenvolvimento profissional e 

motivação ao longo de cada ano letivo. O texto é composto por uma série de 

perguntas reflexivas que abordam diversos aspectos da prática docente, 

incluindo estratégias de ensino, avaliação do aprendizado, relacionamento com 

alunos, desenvolvimento de habilidades socioemocionais, uso de tecnologia na 

educação, entre outros. 

O público alvo são professores da educação básica de todas as 

disciplinas e níveis de experiência. O roteiro pode ser usado individualmente ou 

em grupos, como parte de atividades de formação continuada, reuniões de 

equipe ou grupos de estudo.  

O texto está organizado em quatro tópicos: formação inicial; formação 

continuada; motivações profissionais; e práticas pedagógicas. Ao final de cada 

tópico disponibilizamos recomendações de sites, plataformas, artigos 

acadêmicos ou livros, a respeito das temáticas abordadas, seguido de um 

 2. Apresentação 
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espaço livre para você deixar reflexões, desenhos, poesias, frases relacionadas 

a cada tópico, colagens ou qualquer outra forma de expressão artística. 

 

“Ao considerarmos o talento artístico de profissionais 

extraordinários e explorarmos as formas pelas quais eles 

realmente o adquirem, somos inevitavelmente levados a certas 

tradições divergentes de educação para a prática – tradições estas 

que se colocam fora dos currículos normativos das escolas ou 

paralelamente a eles.” - SCHÖN, 2000, p.242 

Donald Schön 

Fonte: https://open.library.ubc.ca/collections/arphotos/items/1.0149214  

 

 

 
2 SCHÖN, D. Educando o Profissional Reflexivo: um novo design para o ensino e aprendizagem. Trad. 
Roberto Cataldo Costa. Porto Alegre: Artmed, 2000, 256p. 

https://open.library.ubc.ca/collections/arphotos/items/1.0149214
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Espero que seja uma ferramenta útil para apoiar a reflexão, o 

crescimento e o desenvolvimento profissional dos professores, e para 

promover a melhoria contínua da qualidade da educação. 

  

Fonte : Microsoft Bing (2024) Gerado com IA ∙ 6 de janeiro de 2024 às 2:57 PM - https://www.bing.com/images/create/roteiro-formac3a7c3a3o-
de-professores2c-vetor2c-png2c-sem-t/1-6599945c7227414485eb2782c7b57282?id=duemg1dzNEen6BKuy%2fNarg%3d%3d&view=detail 
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1. Realidade versus Formação Inicial: A realidade do seu dia a dia como 

professor(a) está alinhada com a formação inicial que você recebeu? A 

formação inicial preparou você adequadamente para os desafios que 

você enfrenta na prática pedagógica? Existem lacunas ou desconexões 

entre a formação inicial e a realidade da sala de aula? Se sim, quais são 

elas? Você tem conseguido superá-las? Como? 

2. Habilidades e Competências: Quais habilidades e competências 

adquiridas durante a sua formação inicial você considera mais relevantes 

para o seu trabalho atual? Existem habilidades ou competências 

específicas que você gostaria de aprimorar ou desenvolver mais? Como 

você planeja alcançar esse objetivo? 

 

Recomendações:  

Leitura:  

NOVOA, A. Formação de professores e profissão docente. repositorio.ul.pt, p. 13–
33, 1992. Disponível em: https://repositorio.ul.pt/handle/10451/4758  

Este texto é um ensaio sobre a formação de professores e a profissão 

docente em Portugal, desde o final do século XVIII até os anos 90 do século XX. 

Nóvoa analisa as mudanças históricas, políticas e sociais que influenciaram a 

definição e o estatuto da profissão docente, bem como as diferentes abordagens 

e problemáticas da formação de professores envolvendo o terreno profissional, 

as dimensões pessoais, profissionais e organizacionais. O texto é uma reflexão 

crítica e aberta, que busca estimular o pensamento crítico sobre formação de 

professores. 

  

 

3. FORMAÇÃO INICIAL 

https://repositorio.ul.pt/handle/10451/4758
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Espaço criativo: utilize este espaço para externar suas reflexões até o momento! 
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1. Cursos: Você participou de algum curso este ano? Se sim, qual foi o tema 

central? Você considera que o curso foi benéfico para a sua prática 

pedagógica? Por quê? Tente refletir sobre o conteúdo do curso e como 

você conseguiu aplicar (ou não) o que aprendeu em sua sala de aula. 

2. Leitura Profissional: Você dedicou algum tempo à leitura de livros ou 

artigos relacionados à sua área de atuação? Se sim, quais foram os mais 

impactantes? Quem são os autores dessas obras? Você acredita que 

essas leituras contribuíram para o seu desenvolvimento profissional? De 

que maneira? 

3. Comunidade de Aprendizagem: Você fez parte de alguma comunidade de 

aprendizagem, grupo de estudos ou grupo de trocas? Essa participação 

foi virtual ou presencial? Você considera que essa experiência foi 

proveitosa? Por quê? Tente pensar sobre como essas comunidades 

influenciaram a sua prática pedagógica. 

4. Diário Reflexivo: Você fez uso de um diário reflexivo? Se sim, de que 

maneira ele auxiliou na sua prática pedagógica? O diário ajudou a 

identificar pontos fortes ou áreas que precisam de melhoria? Se você não 

utilizou um diário reflexivo, poderia compartilhar os motivos? 

5. Participação em eventos acadêmicos: Você teve a oportunidade de 

participar de eventos acadêmicos, como congressos, simpósios ou 

workshops? Quais foram os aprendizados mais significativos dessas 

experiências? Reflita sobre como esses eventos proporcionaram novos 

insights ou estratégias que você pôde aplicar em sala de aula. 

 

6. Publicações: Você publicou algum artigo, relato de experiência ou 

trabalho acadêmico? Como essa experiência contribuiu para o seu 

 4. FORMAÇÃO CONTINUADA 
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desenvolvimento profissional? A publicação ajudou a aprofundar o seu 

conhecimento ou compreensão de um tópico específico? Houve algum 

incentivo ou tempo disponível para a produção de uma publicação? Você 

se sentiu motivado(a) a publicar algo após concluir a sua formação 

acadêmica? 

 

7. Redes de Aprendizagem: Você integrou alguma rede de aprendizagem, 

como grupos de pesquisa ou comunidades online? Se sim, quais 

benefícios você obteve dessas experiências? Reflita sobre como essas 

redes de aprendizagem influenciaram a sua prática pedagógica. Você 

costuma discutir com seus colegas de trabalho sobre a importância de 

participar de redes de aprendizagem? Você se sente incentivado(a) a 

fazer parte dessas redes? 

8. Formação em Tecnologia: Você realizou algum treinamento específico em 

tecnologia educacional? Se sim, como isso impactou a sua prática 

pedagógica? Você conseguiu integrar novas tecnologias ou metodologias 

em sua sala de aula como resultado desse treinamento? Existe uma 

infraestrutura adequada e um incentivo para o uso de novas tecnologias 

no local onde você trabalha? 

9. Autoavaliação: Como você avaliaria o seu desenvolvimento profissional 

ao longo do ano? Quais foram os seus pontos fortes e quais áreas 

precisam de melhoria? Faça uma autoavaliação sincera do seu 

desenvolvimento profissional. Identifique suas áreas de força e as áreas 

que precisam de aprimoramento. Como você planeja abordar essas 

áreas no próximo ano? 

10. Planejamento de Desenvolvimento Profissional: Quais são seus planos 

para o desenvolvimento profissional no próximo ano? Existem cursos ou 

treinamentos específicos que você gostaria de fazer? Pense em seus 

objetivos de desenvolvimento profissional para o próximo ano e como os 

cursos ou treinamentos que você planeja fazer se alinham com esses 

objetivos. 
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Recomendações: 

Plataforma Avamec: Link de acesso: https://avamec.mec.gov.br/#/ 

O Ministério da Educação (MEC) disponibiliza uma plataforma com mais de 70 

cursos de capacitação voltados para os docentes. A plataforma Avamec oferece 

ações formativas como cursos à distância, complemento a cursos presenciais, 

projetos de pesquisa, projetos colaborativos e diversas outras formas de apoio 

educacional. 

 

Coleção Educadores do MEC:  

Link de acesso: 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/ResultadoPesquisaObraForm.do?s

kip=0&co_categoria=133&pagina=1&select_action=Submit&co_midia=2&co_  

 

O Ministério da Educação (MEC) criou a Coleção Educadores, que é uma 

coletânea de obras que falam sobre educação básica. São mais de 60 títulos 

disponíveis, que podem ser acessados gratuitamente através do portal Domínio 

Público. Grandes autores integram a Coleção Educadores, como é o caso de 

Anísio Teixeira, Paulo Freire e Jean Piaget. 

 

Site “Nosso Ensino Médio”, Convite à Comunidade de Aprendizagem - ponto de 

partida:  

Link de acesso:  

https://nossoensinomedio.org.br/componentes/convite-a-comunidade-de-

aprendizagem-ponto-de-partida/  

Esta página apresenta a proposta de Comunidades de Aprendizagem entre os 

educadores de escolas e redes, de modo que possam, juntos, construir práticas 

que atendam aos desafios de implementação dos novos currículos. A página 

também conta com um podcast sobre o assunto. 

 

 

 

https://avamec.mec.gov.br/#/
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/ResultadoPesquisaObraForm.do?skip=0&co_categoria=133&pagina=1&select_action=Submit&co_midia=2&co_
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/ResultadoPesquisaObraForm.do?skip=0&co_categoria=133&pagina=1&select_action=Submit&co_midia=2&co_
https://nossoensinomedio.org.br/componentes/convite-a-comunidade-de-aprendizagem-ponto-de-partida/
https://nossoensinomedio.org.br/componentes/convite-a-comunidade-de-aprendizagem-ponto-de-partida/
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Site indexador de eventos “Even3”:  

https://www.even3.com.br/  

Se você quer encontrar eventos para participar, este site pode ser uma boa 

opção. Você pode pesquisar de acordo com o seu interesse, sua localização, a 

data ou o tipo de evento. Você pode visualizar as informações sobre os eventos, 

como o tema, o programa, os palestrantes, os valores e as formas de 

pagamento. Você pode inscrever-se nos que desejar ou utilizar o site apenas 

para encontrar os eventos e se inscrever posteriormente nos mesmos, via 

página oficial de cada um. No entanto, você não encontrará todos os eventos da 

área desejada, já que o site depende de os organizadores utilizarem a 

plataforma. 

Esta é apenas uma dica para que o professor possa começar a procurar por 

eventos acadêmicos de interesse. Recomendo que os busque também por 

outros meios, como sites oficiais de Universidades e instituições de ensino.  

Leitura:  

CRECCI, V. M.; FIORENTINI, D. Desenvolvimento Profissional em Comunidades 

de Aprendizagem Docente. Educação em Revista, v. 34, n. 0, 18 jan. 2018.  

Disponível em: https://www.scielo.br/j/edur/a/nQhvDHXphVDSmDZ4BHyztPg/  

Este artigo discute o desenvolvimento profissional em diferentes tipos de 

comunidades de aprendizagem docente. Ele descreve diferentes modos de 

organização dessas comunidades e discute as características subjacentes às 

comunidades fronteiriças, nas quais pesquisadores, professores e futuros 

professores trabalham de modo colaborativo. 

Leitura: 

ALVES, Francisco Cordeiro. Diário: contributo para o desenvolvimento 
profissional dos professores e estudo dos seus dilemas. Millenium: Revista do 
ISPV, [S.l.], n. 29, p. 222-239, dez. 2004.  

Disponível em: 
https://repositorio.ipv.pt/bitstream/10400.19/578/1/Di%c3%a1rio.pdf  

 

O texto discute o uso do diário como instrumento de pesquisa e 

desenvolvimento profissional dos professores. O autor apresenta o conceito de 

https://www.even3.com.br/
https://www.scielo.br/j/edur/a/nQhvDHXphVDSmDZ4BHyztPg/
https://repositorio.ipv.pt/bitstream/10400.19/578/1/Di%c3%a1rio.pdf
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diário, suas vantagens e desvantagens, seu impacto sobre a reflexão e a 

aprendizagem dos docentes. O material se destina a educadores, pesquisadores 

e estudantes interessados em conhecer e aplicar o diário como uma ferramenta 

de autoconhecimento, autoavaliação e transformação da prática pedagógica. 

 

Leitura:  

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 
metodologia científica - 5. ed. - São Paulo: Atlas 2003. 
 

O livro “Fundamentos de metodologia científica” de Marina Marconi e Eva Maria 

Lakatos destaca a estrutura dos trabalhos acadêmicos, focando na pesquisa 

bibliográfica. A obra também aborda leitura, análise de texto, elaboração de 

seminários e projeto de pesquisa. 

 

Leitura:  

ALARCÃO, I. Professores reflexivos em uma escola reflexiva.  8ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 

 

Isabel Alarcão discute a importância do pensamento crítico e da reflexão na 

prática educacional. A autora explora o papel do professor como mediador no 

processo de aprendizagem e a importância de considerar os conhecimentos e 

interesses dos alunos. A obra também aborda a gestão escolar e a formação do 

professor reflexivo. 
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Espaço criativo: utilize este espaço para externar suas reflexões até o momento! 
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1. Motivação: Você se sente motivado(a) para continuar na profissão 

docente? Quais são os fatores que contribuem para essa motivação? A 

motivação é um componente essencial para a persistência na carreira 

docente. Ela pode ser impulsionada por diversos fatores, como a 

afiniadade pelo ensino, a satisfação em acompanhar o progresso dos 

alunos, ou mesmo as conquistas pessoais e profissionais, como o 

desenvolvimento de novas habilidades ou o reconhecimento do seu 

trabalho.  

Mas, e o contrário? O que aconteceu durante o ano que o(a) desmotivou 

profissionalmente? Existe algo que você pode fazer a respeito? 

2. Desafios e Conquistas: Quais foram os maiores desafios e conquistas que 

você enfrentou este ano? Como eles influenciaram a sua motivação? 

Lembre-se de que os desafios podem representar oportunidades de 

aprendizado. As conquistas, por sua vez, são um reconhecimento do seu 

esforço e dedicação. Ambos podem servir como fonte de motivação. 

 

3. Metas Futuras: Quais são as suas metas para o próximo ano? Como você 

planeja alcançá-las? Estabelecer metas claras e alcançáveis pode ser 

muito útil. Essas metas podem estar relacionadas à sua prática 

pedagógica, ao seu desenvolvimento profissional ou até mesmo à sua 

vida pessoal. Ter metas claras pode ajudá-lo(a) a manter o foco e a 

direção, além de proporcionar um senso de propósito e realização. 

 

4. Satisfação Profissional: Você se sente satisfeito(a) com o seu papel como 

professor(a)? Reflita sobre os elementos do seu trabalho que trazem 

mais satisfação. Pode ser o progresso dos alunos, a colaboração com 

 

5. MOTIVAÇÕES 
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colegas, a oportunidade de aprender e crescer, entre outros. Pense 

também sobre os aspectos que trazem mais insatisfação. Sobrepor 

essas insatisfações não depende só de você, as insatisfações podem 

envolver toda a comunidade escolar. O que podemos fazer para melhorar 

a comunidade escolar? 

5. Equilíbrio Trabalho-Vida Pessoal: Como você administra o equilíbrio 

entre trabalho e vida pessoal? Reflita sobre como você equilibra esses 

dois aspectos importantes da sua vida. Existe espaço para melhorias? 

Lembre-se, um bom equilíbrio entre trabalho e vida pessoal pode 

contribuir para prevenir o esgotamento profissional e manter a sua 

motivação e bem-estar. Caso estes aspectos não estejam em equilíbrio, 

quais são os motivos? 

 

6. Apoio e Reconhecimento: Você sente que recebe o apoio e 

reconhecimento adequados no seu trabalho? Pense sobre quem oferece 

mais apoio no seu trabalho e como isso afeta a sua motivação. O apoio 

pode vir de colegas, gestores, alunos, pais, entre outros. Se você sente 

que não recebe o apoio necessário, como você acha que isso poderia ser 

melhorado? 

 

7. Crescimento Profissional: Você sente que está em constante crescimento 

profissional? Reflita sobre as oportunidades de crescimento em sua 

carreira docente e como você pode aproveitá-las. O crescimento 

profissional pode envolver o desenvolvimento de novas habilidades, a 

assunção de novas responsabilidades e/ou a progressão na carreira. 

 

8. Autonomia Profissional: Você sente que possui autonomia suficiente em 

seu trabalho? Como essa autonomia influencia a sua motivação? A 

autonomia profissional pode se referir à liberdade para escolher 

métodos de ensino, selecionar materiais didáticos, decidir sobre a 

avaliação dos alunos, entre outros aspectos. A autonomia também pode 
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se estender à participação na tomada de decisões na comunidade 

escolar. 

 

9. Impacto: Você sente que está causando um impacto positivo na vida dos 

seus alunos? Reflita sobre exemplos concretos de como o seu trabalho 

afetou positivamente a vida dos seus alunos. O impacto pode ser 

observado no progresso acadêmico dos alunos, no desenvolvimento 

pessoal e social, ou até mesmo na forma que o aluno passa a enxergar 

determinada temática (acadêmica e/ou social).  

 

10. Mudanças na Educação: Como as mudanças na educação influenciam a 

sua motivação para ensinar? Quais mudanças você considera mais 

desafiadoras? As mudanças na educação são constantes e podem ter um 

impacto significativo na motivação e na prática dos professores. Elas 

podem incluir novas políticas educacionais, avanços tecnológicos, 

mudanças curriculares, novas abordagens pedagógicas, mudanças 

políticas, entre outros.  

 

Recomendações: 

Leitura: 

GROCHOSKA, M. A.; GOUVEIA, A. B. Professores e qualidade de vida: reflexões 
sobre valorização do magistério na educação básica. Educação e Pesquisa, v. 
46, 2020.  
Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ep/a/VGY7RvbFnGp5NPgRbfMwFsj/?format=pdf  
 
O texto é um artigo acadêmico que discute o conceito de valorização docente e 

sua relação com a qualidade de vida dos professores da educação básica. Os 

autores realizam um estudo comparativo entre dois municípios do Paraná, com 

diferentes contextos econômicos e políticas de carreira, para analisar como os 

professores percebem sua valorização profissional e sua qualidade de vida. 

 

 

 

https://www.scielo.br/j/ep/a/VGY7RvbFnGp5NPgRbfMwFsj/?format=pdf
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Leitura:  

OLIVEIRA, D. A. Os trabalhadores docentes e a construção política da profissão 
docente no Brasil. Educar em Revista, Curitiba, n. esp. 1, p. 17-36, 2010. Disponível 
em:  

https://www.scielo.br/j/er/a/8KJhphGKx8FRDKFHWkN6Yhs/  

O texto analisa a construção da profissão docente no Brasil, desde as origens 

do magistério até os desafios impostos pelas reformas educacionais dos anos 

1990. A autora mostra como os professores enfrentaram a ambiguidade entre o 

profissionalismo e a proletarização, buscando afirmar sua identidade e 

autonomia em meio às mudanças sociais, políticas e econômicas. 

Espaço criativo: utilize este espaço para externar suas reflexões até o momento! 

  

https://www.scielo.br/j/er/a/8KJhphGKx8FRDKFHWkN6Yhs/
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1. Estratégias de Ensino: Quais estratégias de ensino você empregou este 

ano? Quais delas se mostraram mais eficazes e por quê? As estratégias 

de ensino que você adota podem variar dependendo do conteúdo, do 

contexto e dos alunos. Refletir sobre quais delas se mostraram mais 

eficazes pode ajudar a identificar práticas bem-sucedidas e áreas que 

necessitam de aprimoramento. 

 

2. Avaliação do Aprendizado: Como você avaliou o aprendizado dos seus 

alunos? Quais métodos de avaliação se mostraram mais eficazes e por 

quê? Você tem autonomia para definir estas avaliações de aprendizagem? 

Quais métodos você gostaria de utilizar, mas não foram possíveis? 

3. Relacionamento com Alunos: Como foi o seu relacionamento com os 

alunos? Houve algum conflito? Como foi resolvido? O relacionamento com 

os alunos é fundamental para criar um ambiente de aprendizagem 

positivo. Um bom relacionamento pode promover o engajamento dos 

alunos. Mas lembre-se, o relacionamento com os alunos não depende só 

de você, pois é uma via de mão dupla e exige diálogo.  

 

4. Relacionamento com Pais e Responsáveis: Como foi o seu 

relacionamento com os pais e responsáveis dos alunos? Houve algum 

conflito? Como foi resolvido? Os pais e responsáveis foram presentes na 

vida escolar de seus alunos? Um bom relacionamento com os pais e 

responsáveis pode enriquecer a experiência educacional dos alunos e 

pode ser uma fonte de apoio e recursos para os professores. No entanto, 

construir um bom relacionamento com os pais e responsáveis pode ser 

desafiador. Podem haver barreiras de comunicação, diferenças culturais 

6. PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
 

‘Quando se diz que um professor tem 10 anos de experiência, será que 
tem mesmo? Ou tem um ano de experiência repetido dez vezes?’ - 
John Dewey 
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ou desacordos sobre a melhor maneira de apoiar o aprendizado do aluno. 

Nestes casos, é importante abordar os conflitos de maneira construtiva. 

 

5. Diversidade em Sala de Aula: Como você lidou com a diversidade em sala 

de aula? Quais estratégias você empregou para assegurar um ambiente 

inclusivo para todos os alunos? A diversidade em sala de aula pode ser 

uma rica oportunidade para promover a inclusão, a empatia e o respeito 

mútuo. É crucial abordar a diversidade considerando a realidade em que 

a comunidade escolar está inserida. Existe alguma temática que você não 

se sente preparado para tratar em sala de aula?  

 

6. Feedback dos Alunos: Você solicitou feedback dos alunos sobre a sua 

prática pedagógica? Se sim, quais foram os principais pontos de feedback 

e como você planeja abordá-los? Solicitar feedback dos alunos pode ser 

uma estratégia valiosa para aprimorar a prática pedagógica. Isso pode 

ser feito de várias maneiras, como pesquisas anônimas, caixas de 

sugestões, reuniões individuais ou discussões em grupo. É importante 

criar um ambiente seguro e receptivo para que os alunos se sintam à 

vontade para compartilhar suas opiniões. 

 

7. Colaboração com Colegas: Como foi a sua experiência de colaboração 

com outros professores? Você participou de algum projeto ou atividade 

em conjunto? Quais foram os resultados? A colaboração entre colegas 

pode ocorrer de várias formas, desde reuniões formais de equipe e 

grupos de trabalho até conversas informais e trocas de ideias. Pode 

envolver a partilha de materiais didáticos, a discussão de estratégias de 

ensino, a resolução conjunta de problemas ou a realização de projetos 

como feiras de ciências, feiras culturais, dentre outras atividades que 

englobem toda a comunidade escolar de maneira multidisciplinar. No 

entanto, a colaboração eficaz requer comunicação aberta, respeito 

mútuo, disposição para aprender uns com os outros e tempo hábil para 
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poder ocorrer o planejamento para estabelecer práticas de colaboração 

eficazes. 

 

8. Desenvolvimento de Habilidades Socioemocionais: Como você promoveu 

o desenvolvimento de habilidades socioemocionais em sala de aula? 

Quais atividades se mostraram mais eficazes? O desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais em sala de aula pode ser incentivado de 

diversas maneiras, incluindo atividades específicas projetadas para 

praticar essas habilidades, bem como a criação de um ambiente positivo 

e acolhedor que promova o respeito mútuo, a cooperação e a empatia. No 

entanto, o desenvolvimento de habilidades socioemocionais pode ser um 

processo complexo e contínuo, que requer tempo, paciência e uma 

abordagem individualizada para cada aluno. Lembre-se de que cada 

aluno é único e pode precisar de diferentes tipos de apoio para 

desenvolver essas habilidades. 

 

9. Aprendizagem Baseada em Projetos: A Aprendizagem Baseada em 

Projetos (ABP) é uma abordagem pedagógica que envolve os alunos em 

projetos complexos e autênticos, muitas vezes voltados para problemas 

do mundo real. Esses projetos podem durar várias semanas ou até um 

semestre inteiro, e geralmente culminam em um produto final ou 

apresentação. Neste tipo de abordagem o professor se torna um 

facilitador ou guia, ajudando os alunos a navegar pelo projeto e a 

encontrar suas próprias soluções. Você implementou aprendizagem 

baseada em projetos? Se sim, quais projetos os alunos realizaram e 

quais foram os resultados? 

10. Desenvolvimento Profissional: Como a sua prática pedagógica evoluiu ao 

longo do ano? Quais foram as principais mudanças? O desenvolvimento 

profissional pode assumir muitas formas, incluindo a participação em 

cursos de formação, workshops, seminários, conferências, comunidades 

de aprendizagem profissional, programas de mentoria e até mesmo a 

autorreflexão sobre seu trabalho docente. Também pode envolver a 
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leitura, a realização de atividades em sala de aula, a observação de 

colegas ou a busca de feedback. No entanto, o desenvolvimento 

profissional eficaz requer uma abordagem intencional e focada. Isso 

significa identificar áreas de interesse ou necessidade, estabelecer 

metas de aprendizagem claras, buscar oportunidades de aprendizagem 

relevantes e aplicar o que foi aprendido na prática pedagógica. 

 

 

 

 

Recomendações: 

Leitura: 

BACICH, Lilian; MORAN, José (Org.). Metodologias Ativas para uma Educação 
Inovadora: Uma Abordagem Teórico-Prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 238 p. 

O livro destaca a importância das metodologias ativas no contexto de uma 

educação inovadora, compartilhando experiências práticas dessas 

metodologias desde a educação básica até o ensino superior, e também na 

capacitação contínua de educadores. Ele sugere que as metodologias ativas, 

quando combinadas com as tecnologias digitais, podem ser ferramentas 

eficazes para o processo de ensino e aprendizagem. 

Leitura:  

Produto educacional “Como Avaliar para a Aprendizagem? Práticas Formativas 

de Avaliação” da dissertação de mestrado profissional em Ensino de Ciências e 

Matemática da Universidade Federal de Viçosa (UFV/MG): 

BARBOSA, Luís Rafael. Práticas de avaliação formativa no contexto do 
programa residência pedagógica. 2023. 182 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Educação em Ciências e Matemática) - Universidade Federal de 
Viçosa, Florestal. 2023. Disponível em: 
https://www.locus.ufv.br/handle/123456789/30732  

Link do produto educacional: 

https://drive.google.com/file/d/1DlY6F0Sm0xSbzjam_9Zw4TZoqaAeP0jR/view  

https://www.locus.ufv.br/handle/123456789/30732
https://drive.google.com/file/d/1DlY6F0Sm0xSbzjam_9Zw4TZoqaAeP0jR/view
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A cartilha visa auxiliar os professores no processo avaliativo, buscando que seja 

formativo, dialógico, prognóstico, emancipatório e mediador. A linguagem é 

clara e objetiva, planejada para facilitar a compreensão dos conceitos e das 

etapas do processo avaliativo. A estrutura da cartilha segue um passo-a-passo, 

desde a definição do tipo de avaliação desejada até a elaboração de 

instrumentos e critérios de avaliação. 

Leitura: 

BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION. Aprendizagem Baseada em Projetos: Guia 
para Professores de Ensino Fundamental e Médio. Tradução de Daniel Bueno e 
Galeno José de Sena. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 2008. 200 p. 

O livro descreve um conjunto de princípios que ajudam os professores de ensino 

fundamental e médio a planejar projetos efetivos. Ele apresenta exemplos de 

projetos e contém ferramentas e recursos de auxílio na implementação dos 

mesmos.  

Leitura:  

Ramalho, L. da S. Diversidade cultural na escola. Diversidade e Educação, 3(6), 
29–36. 2017. 

Disponível em:  

https://periodicos.furg.br/divedu/article/view/6376  

O artigo discute a importância da diversidade cultural na escola, considerando 

os desafios e as possibilidades de uma educação intercultural. A autora 

apresenta conceitos e reflexões sobre cultura, identidade e diferença, bem 

como políticas públicas e práticas pedagógicas voltadas para o reconhecimento 

e a valorização da diversidade. 

  

https://periodicos.furg.br/divedu/article/view/6376
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Espaço criativo: utilize este espaço para externar suas reflexões até o momento! 

 


